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Nos últimos anos, o Brasil experi-
mentou uma explosão de iniciativas 
– em particular, oriundas do setor 
privado, mas também por parte 
do Banco Central – voltadas para a 
promoção de educação financeira 
no país, especialmente para consu-
midores de menor renda. Trata-se 
de um fenômeno bem-vindo, ainda 
que motivado por incentivos eco-
nômicos explícitos, na medida em 
que favorece a democratização dos 
produtos disponíveis no mercado 
financeiro e, principalmente, do 
conhecimento associado ao desafio 
da gestão financeira no nível in-
dividual. De acordo com pesquisa 
divulgada pelo jornal O Estado de 
S. Paulo em janeiro de 2022, cerca 
de 52% dos brasileiros não sabem 
como montar um planejamento fi-
nanceiro.1 Ainda, de acordo com o 
Índice de Saúde Financeira do Bra-
sileiro (I-FSB), da FEBRABAN, seis 
em cada dez brasileiros admitem 
ter dificuldades para fazer a gestão 
das suas finanças.

Embora este seja um setor ainda 
em amadurecimento no Brasil, é 
notável como iniciativas voltadas 
para a promoção da educação fi-
nanceira no Brasil ainda sejam con-
centradas no ambiente dos inves-
timentos. Isto é, são voltadas para 

a divulgação das possibilidades de 
alocação de recursos das pessoas, 
e não necessariamente focadas em 
destrinchar os desafios da gestão 
orçamentária do cotidiano. Esse 
tema tornou-se especialmente caro 
no último ano na esteira da esca-
lada da inf lação, que representa 
atualmente uma das maiores pre-
ocupações do brasileiro. De acordo 
com pesquisa realizada pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) em março, e divulgada pelo 
Portal360, a inflação está entre as 
três principais preocupações do 
brasileiro.2 

Considerando a redução da renda 
média do brasileiro − que em 2021 
atingiu seu menor valor desde 
2012, segundo a pesquisa Rendi-
mento de Todas as Fontes, do IBGE 
−, é bastante razoável assumir que, 
pelo menos atualmente, a educação 
financeira precisa priorizar um 
bom entendimento do fenômeno 
da inf lação – mais ainda do que 
noções de investimento em ati-
vos financeiros.3 É primordial que 
trabalhadores e trabalhadoras te-
nham condições de tomar decisões 
de consumo bem informadas com 
relação à volátil dinâmica dos pre-
ços antes de se dedicarem à tarefa 
de investir o restante da sua renda. 

Nesse contexto, vale lembrar que 
não se trata de um fenômeno intui-
tivo em todos os casos.

A plataforma gratuita “Considere 
a Inflação” parece oportuna neste 
sentido. Com base em dados ofi-
ciais do IBGE, usuários têm acesso 
de forma amigável a gráficos e 
tabelas com um detalhamento da 
variação dos preços de itens de 
consumo básico em múltiplas ca-
tegorias nos últimos vinte anos.4 
Através dela, podemos notar, por 
exemplo, que, embora os preços 
dos combustíveis tenham subido 
de forma considerável no período 
(em mais de 30%), todos os meios 
de transporte coletivo (à exceção 
dos aplicativos) ficaram mais ba-
ratos relativamente ao IPCA – uma 
informação que provavelmente 
contraria a intuição de muitas pes-
soas. Gastos com educação e saúde 
também estiveram sistematica-
mente abaixo do IPCA. O custo com 
aluguel em São Paulo (extraído da 
base da FIPEZAP) também tem 
comportamento instigante: sua 
máxima histórica foi registrada em 
dezembro de 2013, ao passo que o 
valor informado em março de 2022 
representa a mínima histórica caso 
ajustemos os valores da série pelo 
IPCA. 
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                       Fonte: Plataforma Considere a Inflação, com dados FIPEZAP.

Como explorado pela economia comportamental, 
a avaliação de preços por parte de consumidores e 
investidores está sistematicamente sujeita a vieses 
cognitivos importantes, que muitas vezes contrariam 
os princípios de racionalidade tão comuns nos mode-
los econômicos. Em trabalho importante neste campo, 
Priya Raghubir mostra que a avaliação de consumi-
dores da magnitude e da importância dos preços está 
sujeita a subjetividades relacionadas a fatores como 
percepção, inferência, afeto, memória e integração 
de informação.5 Este último fator – associado à infor-
mação – parece especialmente central em contextos 
como o atual brasileiro, em que há alta volatilidade 
nos preços ao mesmo tempo que consumidores são 
bombardeados com informações desagregadas a res-

peito dos impactos disso na economia e no seu orça-
mento. 

Um ponto de atenção para este debate tem a ver com 
o papel da imprensa. Embora se note uma proativa e 
desejável postura por parte dos principais veículos 
em reportar a evolução dos principais preços da cesta 
de consumo do brasileiro, ainda há importantes difi-
culdades no entendimento de alguns fenômenos, que 
acabam sendo repassadas para os seus leitores/teles-
pectadores. Uma matéria veiculada pelo Jornal Nacio-
nal, da TV Globo, e replicada no Portal G1 em 30 de 
junho de 2022, é um exemplo recente disso.6 Com base 
em estudo do Instituto Brasileiro de Planejamento e 
Tributação, o jornal tentou fazer uma discussão entre 
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a diferença do IPCA e dos aumentos 
de preços “efetivamente sentidos 
pelos brasileiros” (sic), criando um 
conceito chamado de “inflação do 
bolso”. Apesar da clara tentativa 
de informar, a matéria acabou ge-
rando mais confusão na medida 
em que relativizou a importância 
estatística do uso de uma cesta de 
consumo média (como faz o IBGE) 
e, no limite, minou a credibilidade 
do IPCA. 

É inviável, e provavelmente des-
necessário, esperar que consumi-
dores tenham conhecimento esta-
tístico sofisticado para (ou mesmo 
interesse em) entender de forma 
completa o funcionamento de um 
índice complexo como o IPCA. No 
entanto, é razoável assumir como 
desejável que o básico do raciocínio 
por trás do aumento dos preços 
seja bem divulgado. Há outras ra-
zões para além daquela estrita-
mente econômica. Politicamente, 
por exemplo, isso tende a favorecer 
uma maior maturidade democrá-
tica na medida em que eleitores 
poderão identificar e reconhecer 
com maior clareza a viabilidade 
e a desejabilidade de propostas 
voltadas para o endereçamento do 
problema da inflação por parte dos 
candidatos. Sabemos, afinal, que, 
por se tratar de um tema literal-
mente caro ao eleitor, a maioria dos 
partidos o explorará nas eleições. 
Há, ainda, um fator moral impor-
tante. A redução das assimetrias de 
informação – inclusive com relação 
a conceitos econômicos básicos 
– tende a ser um fator desejável 

para a redução das desigualdades. 
Afinal, a otimização orçamentária 
tende a ser um fator não negligen-
ciável na dignidade humana em 
tempos de elevada inflação – espe-
cialmente entre aqueles de menor 
renda.

Seguem bem-vindas as iniciativas 
do setor privado e do setor públi-
co para a promoção de educação 
financeira. Elas seriam ainda mais 
desejáveis, contudo, caso focassem 
– ao menos inicialmente – no fenô-
meno da inf lação. Considerando 
projeções do mercado, afinal, trata-
-se de um tema que ainda preocu-
pará os brasileiros por pelo menos 
mais alguns anos. 
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